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Introdução
As escolas do “Plano dos Centenários” correspondem à tipolo$
gia de escolas do primeiro ciclo do ensino básico existente no 
Algarve com o maior número de edifícios ainda em funciona$
mento. Estes edifícios foram construídos com paredes resis$
tentes em alvenaria de pedra da região, antes da publicação 
em Portugal dos primeiros códigos sísmicos [1].

Objetivos
Pretende$se com este trabalho avaliar a segurança sísmica de 
um edifício do “Plano dos Centenários” localizado em Olhão.  
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ÁreadeEstudo
Segurança sísmica de escolas do 1º ciclo do ensino básico exis$
tentes no Algarve. 

Metodologia
Foram realizadas análises não lineares do edifício, para ob$
tenção das curvas de capacidade, com recurso ao programa 
Tremuri [2]. Depois, usando o programa EC8spec [3], foram 
determinados os pontos de desempenho através do método N2 
[4], e foram determinadas as percentagens da ação sísmica a 
que correspondem os seguintes estados limites [5]: colapso 
eminente (NC), danos severos (SD) e limitação de dano (DL).  
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Após efetuada a análise do modelo estrutural do edifício foi 
possível verificar que as zonas com maior concentração de 
danos são os lintéis, devido a esforços de flexão, e as colunas 
localizadas no piso térreo, entre os vãos, devido a esforços de 
flexão e corte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Discussão
O comportamento deste edifício é principalmente condiciona$
do pela vulnerabilidade dos elementos verticais e dos arcos, 
que apesar de apresentarem uma boa resistência à compres$
são, não conseguem resistir aos esforços de flexão e de corte 
causados pela ação sísmica da NP EN 1998$1:2010, uma vez 
que a resistência e a ductilidade da alvenaria tradicional a 
estes esforços é muito reduzida. 
A direção Y é aquela que mais condiciona a não verificação da 
segurança, para os diversos estados limites. Os danos nos ar$
cos ocorrem para níveis de ação relativamente pequenos. 
 
Conclusão
Os resultados obtidos neste estudo revelam que não é possí$
vel atingir os níveis de segurança que estão estipulados na NP 
EN 1998$3:2017 para o Algarve, para todos os estados limites 
atrás referidos, sendo por isso desejável a realização de um 
adequado reforço sísmico.  
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Danos na fachada principal do edifício para a ação sísmica a atuar na direção x. 
Danos na fachada principal do edifício para a ação sísmica a atuar na direção y. Danos na fachada lateral do edifício para a ação y. 
Resultados do programa EC8spec relativos à verificação da segurança em relação aos estados limites DL, SD e NC. 
Fotografia do edifício da escola e representação do modelo estrutural adotado. 
